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* Os indicadores apresentados neste informe referem-se à desagregação, especificamente para os residentes no 
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Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), desde junho de 1992. 
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sobre rendimento correspondem ao trimestre móvel anterior (agosto, setembro e outubro de 2013). 

*** Para mais informações acesse: http://sistemaped.dieese.org.br/analiseped/ped.html ou 

http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smte/ 
 

 
 

 
 

Porto Alegre registra a menor taxa de desemprego em 21 anos 
 

 

1. Em novembro, as informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego de Porto Alegre 

mostraram que a taxa de desemprego total apresentou variação negativa, passando de 

5,4% da População Economicamente Ativa (PEA), em outubro, para os atuais 5,0%. 

Destaca-se que essa foi a menor taxa de desemprego registrada em toda a série (Gráfico 

A). 
 

Gráfico A 

Taxas de Desemprego Total em Porto Alegre 2012-2013 

 
Fonte: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE e DIEESE – apoio MTE/FAT. 

http://sistemaped.dieese.org.br/analiseped/ped.html
http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smte/
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2. O número total de desempregados em novembro foi estimado em 36 mil pessoas, 2 mil a 

menos em relação ao mês anterior. Tal redução deveu-se ao fato de que a entrada de 3 mil 

pessoas na PEA, foi totalmente absorvida pelo mercado, com a geração de 5 mil novos 

postos de trabalho (Tabela A). A taxa de participação, no período, manteve-se 

relativamente estável (55,2%). 

 
Tabela A

Estimativas do Número de Pessoas de 10 Anos e Mais, segundo Condição de Atividade

Porto Alegre

Novembro de 2012, Outubro de 2013 e Novembro de 2013

nov/13 nov/13 nov/13 nov/13

out/13 nov/12 out/13 nov/12

População em Idade Ativa 1.297 1.286 1.290 4 -7 0,3 -0,5

   Inativos com 10 Anos e Mais 582 577 578 1 -4 0,2 -0,7

   População Economicamente Ativa 715 709 712 3 -3 0,4 -0,4

     Desempregados 44 38 36 -2 -8 -5,3 -18,2

     Ocupados 671 671 676 5 5 0,7 0,7

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE e DIEESE - Apoio MTE/FAT.

Nota: Estimativas atualizadas em set./2012; ver Nota Técnica nº 2.

(1) Variações calculadas a partir das estimativas.

Indicadores

Estimativas (em mil pessoas)
Variações (1)

Absoluta                              

(em mil pessoas)
Relativa (%)

nov/12 out/13 nov/13

 
 

3. Em novembro, o nível ocupacional dos residentes em Porto Alegre registrou crescimento 

de 0,7%. O total de ocupados foi estimado em 676 mil pessoas. Com relação aos 

principais setores de atividade econômica analisados, apresentaram variação positiva a 

indústria de transformação com a geração de 4 mil empregos, e o comércio e 

reparação de veículos com mais 3 mil. A Construção e os Serviços foram responsáveis 

pelo fechamento de 3 e 1 mil postos de trabalho, respectivamente (Tabela B). 

 
Tabela B

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Setores de Atividade 

Porto Alegre

Novembro de 2012, Outubro de 2013 e Novembro de 2013

nov/13 nov/13 nov/13 nov/13

out/13 nov/12 out/13 nov/12

Total (1) 671 671 676 5 5 0,7 0,7

Indústria de transformação (2) 42 39 43 4 1 10,3 2,4

Construção (3) 38 30 27 -3 -11 -10,0 -28,9

Comércio e reparação de veículos (4) 124 122 125 3 1 2,5 0,8

Serviços (5) 460 469 468 -1 8 -0,2 1,7

Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE e DIEESE - Apoio MTE/FAT.

Nota: 1. A captação da CNAE 2.0 domiciliarna PED iniciou-se em novembro de 2010; ver Nota Técnica nº 1.

          2. Estimativas atualizadas em set./2012; ver Nota Técnica nº 2.

(1) Inc lui agricultura, pecuária, pro dução  f lo res tal, pesca e aquicultura (Seção  A ); indús trias  extrat ivas  (Seção  B ); eletric idade

e gás  (Seção  D ); água, esgo to , at iv idades  de ges tão  de res íduo s  e desco ntam inação  (Seção  E); o rganism o s internac io nais

e o utras  ins t ituiçõ es  extraterrito riais  (Seção  U); A t iv idades  m al def inidas  (Seção  V). A s  seçõ es  m enc io nadas  referem -se à 

C N A E 2.0 do m ic iliar. (2) Seção  C  da C N A E 2.0 do m ic iliar. (3) Seção  F  da C N A E 2.0 do m ic iliar. (4) Seção  G da C N A E 2.0 do m ic iliar.

(5) Seçõ es  H  a T  da C N A E 2.0 do m ic iliar. (6) Variaçõ es  calculadas  a part ir das  es t im ativas . 

Setor de Atividade

Estimativas (em mil pessoas)
Variações (6)

Absoluta                              

(em mil pessoas)
Relativa (%)

nov/12 out/13 nov/13
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4. Segundo a posição na ocupação, no mês em análise, o contingente de  assalariados 

cresceu 1,5%, gerando 7 mil empregos. Esse resultado ocorreu, exclusivamente, pela 

geração de 7 mil postos de trabalho no setor público, uma vez que os assalariados do 

setor privado não variou seu contingente. Para os empregados domésticos ocorreu 

redução 3 mil trabalhadores. (Tabela C). 

 
Tabela C

Estimativas do Número de Ocupados, segundo Posição na Ocupação 

Porto Alegre

Novembro de 2012, Outubro de 2013 e Novembro de 2013

nov/13 nov/13 nov/13 nov/13

out/13 nov/12 out/13 nov/12

Total 671 671 676 5 5 0,7 0,7

Total de Assalariados (1) 469 478 485 7 16 1,5 3,4

  Setor Privado 352 356 356 0 4 0,0 1,1

    Com Carteira Assinada 303 317 317 0 14 0,0 4,6

    Sem Carteira Assinada 49 39 39 0 -10 0,0 -20,4

  Setor Público (2) 117 122 129 7 12 5,7 10,3

Autônomos 95 84 85 1 -10 1,2 -10,5

Empregados domésticos 35 29 26 -3 -9 -10,3 -25,7

Demais Posições (3) 72 80 80 0 8 0,0 11,1

N o ta: Es t im ativas  atualizadas  em  set./2012; ver N o ta Técnica nº 2.

(1) Inc luem  o s  que não  info rm aram  o  segm ento  em  que trabalham .

Variações

Posição na Ocupação

(3) Inc luem  em pregado res , do no s  de negó c io  fam iliar, t rabalhado res  fam iliares  sem  rem uneração , pro f iss io nais  univers itário s  autô no m o s e 

o utras  po s içõ es  o cupac io nais .

Relativa (%)

(2) Englo ba em pregado s  no s  Go verno s  M unic ipal, Es tadual e Federal, nas  em presas  de eco no m ia m is ta, nas  autarquias , etc .

Estimativas (em mil pessoas) Absoluta                                 

(em mil pessoas)

nov/12 out/13 nov/13

Fo nte: P ED -R M P A  - C o nvênio  FEE, FGTA S, P M P A , SEA D E e D IEESE - M TE/FA T .

 
 

5. Em outubro, o rendimento médio real apresentou aumento tanto para os ocupados 

(3,0%) quanto para os assalariados (2,2%). Em termos monetários, esses rendimentos 

passaram a ser de R$ 2.217 para os ocupados e de R$ 2.179 para os assalariados (Tabela 

D). 

 
Tabela D

Porto Alegre

Outubro de 2012, Setembro de 2013 e Outubro de 2013

out/13 out/13

set/13 out/12

Total de Ocupados (2) 2.053 2.153 2.217 3,0 8,0

    Total de Assalariados (3) 2.007 2.133 2.179 2,2 8,6

          Setor Privado 1.630 1.734 1.724 -0,6 5,8

          Setor Público (4) (5) (5) (5) - -

Fo nte: P ED -R M P A  - C o nvênio  FEE, FGTA S, P M P A , SEA D E e D IEESE - M TE/FA T .

(1) Inf lato r Ut ilizado : IP C -IEP E

out/12 set/13 out/13

(5) A  am o stra não  co m po rta desagregação  para essa catego ria.

(2) Exc lus ive o s  assalariado s  e em pregado s  do m éstico s  assalariado s  que não  t iveram  rem uneração  no  m ês, o s  

trabalhado res  fam iliares  sem  rem uneração  salarial e o s  trabalhado res  que ganham  exc lus ivam ente em  espéc ie o u 

benefíc io .

(3) Exc lus ive o s  assalariado s  que não  t iveram  rem uneração  no  m ês e o s  em pregado s  do m éstico s .

(4) Englo ba em pregado s  no s  Go verno s  M unic ipal, Es tadual e Federal, nas  em presas  de eco no m ia m is ta, nas  autarquias , 

etc .

(%)

Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados, Assalariados, segundo Categorias Selecionadas

Rendimentos Variações

Categorias Selecionadas
(em reais de Outubro de 2013)
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6. A massa de rendimentos reais, em outubro, apresentou aumento para o grupo dos 

ocupados (2,0%) e dos assalariados (1,9%) (Gráfico C). Para ambos os casos o 

desempenho positivo da massa salarial foi puxada pelo rendimento médio real, 3,1% e 

2,3% respectivamente, uma vez que o nível de emprego registrou retração tanto para 

ocupados quanto para assalariados. 

 

Gráfico C 

Índice da massa de rendimentos reais (1) dos ocupados (2) em Porto Alegre –  

2011-2013 

 

            Fonte: PED-RMPA – Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE e DIEESE – apoio MTE/FAT.  

            (1) Inflator utilizado: IPC – IEPE. 

            (2) Incluem os ocupados que não tiveram remuneração no mês e exclui os trabalhadores familiares sem 

                  remuneração salarial. 
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COMPORTAMENTO EM 12 MESES 

 

7. A taxa de desemprego total dos residentes em Porto Alegre apresentou redução ao 

passar de 6,2% da PEA em novembro de 2012 para a taxa atual, 5,0% da PEA. 
 

8. Nos últimos 12 meses, o contingente de desempregados apresentou redução de 8 mil 

pessoas. Esse resultado deveu-se tanto pela geração de 5 mil postos de trabalho quanto 

pela saída de 3 mil pessoas da PEA. A taxa de participação, por seu turno, passou de 

55,1% para 55,2%. 
 

9. No período em análise, houve aumento do nível ocupacional (Gráfico B). Com relação 

aos principais setores de atividade econômica, constatou-se aumento significativo nos 

serviços, com a geração de 8 mil postos de trabalho. A indústria de transformação e o 

comércio e reparação de veículos foram responsáveis pela geração de 1 mil postos 

respectivamente. Em sentido contrário, a construção registrou redução em seu 

contingente em 11 mil indivíduos. 
 

Gráfico B 

Variação anual do nível de ocupação em Porto Alegre - 2012-13 

 

 
 Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE e DIEESE – apoio MTE/FAT. 
 (1) Variação relativa em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

 

 

10. Por posição na ocupação, em relação a novembro de 2012, registrou-se variação positiva 

para os assalariados de 3,4%, sendo o setor privado, com carteira responsável pela 

geração de 14 mil empregos. Destaca-se ainda o aumento nos assalariados do setor 

público em 12 mil postos de trabalho. O agregado demais posições – em que se 

encontram empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem 

remuneração, profissionais universitários autônomos, entre outros – apresentaram 

aumento de 8 mil pessoas em seu contingente. Em sentido contrário, o desempenho 

negativo dos autônomos e dos empregados domésticos foram responsáveis pelo 

fechamento de 10 mil e 9 mil postos, respectivamente .  
  



 

 

 

  

6 

 

 

11. Comparando-se os rendimentos médios reais de outubro de 2013 com os de outubro de 

2012, verificou-se aumento tanto para os ocupados (8,0%) quanto para os assalariados 

(8,6%). 
 

12. No período de 12 meses findos em outubro de 2013, a massa de rendimentos reais 

aumentou 7,4% para ocupados, e 10,6% para os assalariados.  Para os ocupados, esse 

comportamento deveu-se exclusivamente pelo crescimento do rendimento médio real 

(8,4%), uma vez que houve redução no nível ocupacional (-1,0%). Já, para os 

assalariados, o aumento da massa salarial ocorreu, em maior medida, pelo crescimento do 

salário médio real (9,1%) e, em menor medida, pela variação positiva do emprego 

(1,3%). 
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Nota Técnica 
 
 

Nº 1: Alteração dos indicadores de setor de atividade da PED na Região Metropolitana 

de Porto Alegre e município de Porto Alegre — jul./12 
 

Em novembro de 2010, a Pesquisa de Emprego e Desemprego iniciou a captação das informações 

referentes aos setores de atividade, considerando a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE 

Domiciliar 2.0). A partir de então, realizou-se dupla codificação dos dados captados no campo: a primeira, 

utilizando a classificação de atividade econômica da PED, e, a segunda, a classificação da CNAE Domiciliar 2.0. 

Essa codificação em paralelo encerrou-se em maio de 2012, e, a partir de junho de 2012, foi adotada apenas a 

classificação derivada da CNAE Domiciliar 2.0. 

Com isso, as séries contendo informações sobre setor de atividade que utilizavam a classificação anterior, 

divulgadas até maio de 2012, foram interrompidas, iniciando-se novas séries trimestrais segundo a classificação 

da CNAE Domiciliar 2.0, com dados a partir de janeiro de 2011. Como decorrência, também foram alteradas as 

séries respectivas com a evolução dos números-índices, os quais passam a ter como base a média de 2011. Todos 

os demais indicadores continuam com suas séries inalteradas. 

 

 

Nº 2: Atualização dos Valores Absolutos das Séries Divulgadas pela PED na Região 

Metropolitana de Porto Alegre e município de Porto Alegre — out./12 

 

Com a divulgação dos dados definitivos do Censo Demográficos de 2010, pelo IBGE, a FEE ajustou as 

projeções populacionais realizadas anteriormente para a Região Metropolitana de Porto Alegre e para o 

município de Porto Alegre. 

A PED altera suas séries em números absolutos, a partir de agosto de 2000, referentes à População Total, 

População em Idade Ativa, População Economicamente Ativa, Ocupados, Desempregados e Inativos com pelo 

menos dez anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instituições Participantes 
 
Cooperação Técnica Regional: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do 
Sul; Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Estado do Rio Grande do Sul; Fundação 
Gaúcha do Trabalho e Ação Social – FGTAS; Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser – 
FEE; Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE; Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Dados – SEADE; Secretaria Municipal do Trabalho e Emprego – SMTE; Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre – PMPA. 
 
Apoio: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE / Fundo do Amparo ao Trabalhador – FAT. Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS. 

 


